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PARECER Nº 404, DE 2022

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 550, DE 2020
De autoria do deputado Marcio Nakashima, o projeto em epígrafe pretende declarar como Patrimônio Cultural Imaterial do Estado as feiras livres e instituir o "Dia Estadual do Feirante".
Nos termos regimentais, a presente propositura esteve em pauta por cinco sessões, não tendo recebido emendas ou substitutivos.
A seguir, a matéria foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou por sua aprovação.
Na presente oportunidade, o projeto vem a esta Comissão de Educação e Cultura cabendo-nos, na condição de relatora, apreciá-la quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 4º, do Regimento Interno.
Ao fazê-lo, verificamos que o objetivo da proposta é, considerando que “as feiras livres surgiram em nosso país há mais de três séculos e constituem uma das mais importantes manifestações culturais urbanas”, por meio de sua transformação em Patrimônio Cultural Imaterial, preservar tais práticas e incentivá-las em todo o Estado.
Além disso, complementando o objetivo, a propositura cria o “Dia do Feirante”, a ser comemorado em 25 de agosto, dia em que - de acordo com a justificativa do projeto - ocorreu a primeira feira livre na capital paulista, em 1914, no Largo General Osório.
Diante do exposto, considerado que a proposta tem mérito e merece prosperar, manifestamo-nos favoráveis ao Projeto de Lei nº 550, de 2020.
a) Leci Brandão – Relatora

APROVADO COMO PARECER O VOTO DA DEPUTADA LECI BRANDÃO, FAVORÁVEL.

Sala da Comissões, em 22/06/2022.

a) Dep. Maurici - Presidente

Professora Bebel
Favorável ao voto da relatora 

Maurici
Favorável ao voto da relatora 

Roberto Engler
Favorável ao voto da relatora 

Valeria Bolsonaro
Favorável ao voto da relatora 

Douglas Garcia
Favorável ao voto da relatora 

Sergio Victor
Favorável ao voto da relatora
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